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Apresentação



			Lilian Meyer Frazão 


			 Karina Okajima Fukumitsu


			Apresentar este volume 6 da Coleção Gestalt-terapia: fundamentos e práticas implica contar de onde se originou a ideia de produzi-lo. Consultamos vários colegas a respeito de temas que pudessem ser de interesse de estudiosos da abordagem e recebemos de Beatriz Helena Paranhos Cardella a sugestão para que organizássemos um “livro de vinhetas clínicas em que, partindo de um pequeno recorte, os terapeutas pudessem escrever um ensaio comentando seu trabalho”. 


			Nos títulos anteriores da coleção, versamos sobre: os fundamentos epistemológicos e as influências filosóficas da abordagem (volume 1); os conceitos fundamentais que a norteiam (volume 2); a clínica, a relação psicoterapêutica e o manejo (volume 3); as modalidades de intervenção clínica (volume 4); e os quadros clínicos disfuncionais (volume 5). Aqui, baseando-nos na sugestão de Beatriz, pretendemos mostrar como se trabalha e se pensa clinicamente em Gestalt-terapia, relacionando a prática com a teoria.


			Onze autores escreveram um total de nove capítulos, que examinam diferentes temáticas clínicas: fechamento de Gestalt, trabalho com sonhos, apoio a alunos, trabalho com transexuais, trabalho com adolescentes, trabalho com ansiedade e trabalho com crianças, entre outros.


			Trata-se de narrativas sensíveis e delicadas, relatadas por profissionais que diariamente dedicam seu tempo e esforço a ser testemunhas dos sofrimentos, histórias, alegrias e dificuldades de seus pacientes.


			Fundamentalmente, a Gestalt-terapia se propõe a ser uma abordagem que, para além dos sofrimentos humanos, visa resgatar os processos de crescimento e desenvolvimento, colocando em cena as possibilidades e potencialidades de cada um em sua singularidade.


			Queremos neste livro homenagear nossa saudosa colega Jean Clark Juliano, uma das pioneiras e grande expoente da Gestalt-terapia brasileira, que falava da “arte de restaurar histórias”, título de um de seus livros1. Jean sabia escutar e, por meio de sua escuta amorosa e generosa, buscava novos significados e possibilidades nas histórias de seus pacientes. Este volume, baseado no relato de vários atendimentos clínicos, se propõe exatamente a mostrar como é possível “restaurar histórias”.


			


			

				

					1.	 Juliano, J. C. A arte de restaurar histórias – O diálogo criativo no caminho pessoal. 3. ed. São Paulo: Summus, 1999.


				


			


		




		

			1 
Atendendo em Gestalt-terapia



			Selma Ciornai


			Relatar um trabalho prático, um atendimento em Gestalt-terapia... Por onde se inicia? Pelo acolhimento, pela escuta atenta e empática, pela presença plena e pelo vínculo estabelecido que caracterizam o terapeuta como uma “testemunha íntima” (Wheeler, 2000, p. 279) – isto é, uma pessoa com quem podemos compartilhar nossas questões por sentirmos que conhece e até sente algo do nosso mundo “de dentro”. 


			Decidi relatar aqui dois atendimentos em que o aqui e agora do encontro terapêutico se conecta ao lá e então das questões vividas no passado pelo cliente e ao lá e agora de sua vida atual, que represento simbolicamente como três vértices de um triângulo “existencial”.
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			No primeiro, relato uma sessão de terapia com um cliente a quem eu já atendia havia algum tempo. Escolhi relatá-la porque percebo nela a integração de alguns pontos fundamentais à prática da Gestalt-terapia: a necessidade de estabelecer pontes entre a compreensão teórica e diagnóstica das questões vividas pelo cliente com o realmente estar lá, para o outro e com o outro, com cuidado e acolhimento, com espontaneidade, criatividade e disponibilidade do terapeuta no uso e na proposta de experimentos. Um jeito pouco comum e não planejado de trabalhar, surgido no aqui e agora do encontro terapêutico. Sessão cheia de dor, mas também de amor.


			Carlos era um cliente que estava em terapia comigo havia algum tempo. Perdera a mãe aos 3 anos de idade, e desde então fora criado pelo pai e por uma madrasta com quem nunca se deu bem. Sabia por outros que tinha sido o filho preferido de sua mãe, e repetidamente em sua vida procurava tias e pessoas que a tivessem conhecido para saber como ela era, que jeito tinha, o que sentia, o que pensava. Carlos tinha na ocasião um filho de 3 anos, com quem tinha uma ótima relação, e uma mulher, por quem era apaixonado, mas com quem frequentemente abria mão de seus limites e preferências por medo de perdê-la.


			O tema da perda tão precoce da mãe estivera presente em algumas sessões. Nessa sessão específica, Carlos trouxe consigo o retrato dela. Resolvi propor um diálogo com ela, entendendo que se tratava de uma Gestalt traumaticamente inacabada, que lhe trazia um sentimento de incompletude, vazio e tristeza, além de insegurança e um constante medo de perda (que chamamos em nossa abordagem de “Gestalt cristalizada” ou fixa) em suas relações afetivas. Uma Gestalt inacabada que clamava por completude.


			O vínculo e a confiança que havíamos cocriado nos deram suporte para que ousássemos mergulhar naquele experimento. 


			Nessa época, minha sala de atendimento tinha grandes almofadas de veludo. Sentei-me em uma delas ao seu lado e lhe sugeri que colocasse o retrato diante de si e que, imaginando que de alguma forma sua mãe pudesse realmente estar ali, falasse com ela. Ele o fez, mas após alguns momentos de silêncio me olhou e explicou: “Eu não sei o que dizer, nunca falei com ela...” Sugeri então que começasse exatamente por aí, isto é, dizendo à sua mãe que não sabia como falar com ela, pois nunca tinha feito aquilo antes. E, ao lhe sugerir isso, apaguei a luz da sala, deixando ligado apenas um abajur de canto, que trazia ao ambiente uma luz mais intimista.


			Carlos aceitou minha sugestão e, ao dizer à mãe que não sabia como lhe falar porque nunca fizera aquilo antes, embargado pela emoção, começou a chorar copiosamente, contando-lhe da falta que sempre sentiu dela, de como sua vida após sua morte tinha sido ruim na casa do pai e de como sempre procurara saber dela, perguntando aos que a conheceram como era, o que pensava ou o que se lembravam dela. A fala de Carlos era entrecortada por soluços; foi quando segurei sua mão e, de forma intuitiva, comecei a falar como se fosse a mãe dele, porém sem inserir nenhum conteúdo que ele não me houvesse contado antes. 


			Intuitivamente senti que essa presença seria mais indicada do que a forma mais clássica de trabalho em hot seat, que consistiria em pedir-lhe que ocupasse a almofada em frente e conduzisse sozinho o diálogo, falando com ela e por ela alternadamente. Senti que ele precisava concretamente “ouvi-la” e “ser por ela tocado”. 


			Eu lhe dizia: “Como você cresceu, meu filho, que rapaz bonito você se tornou! Tão alto, tão forte, olha só o seu cabelo, era tão clarinho e macio, ficou tão forte e escuro... Que bom poder me encontrar com você depois de tantos anos...”


			Carlos, ainda chorando profusamente, falava com a mãe, contando-lhe de seu desejo de que ela tivesse estado presente em sua vida, tanto nos momentos mais difíceis quanto nos de maior contentamento, como na sua formatura, em seu casamento, no nascimento de seu filho... 


			Então eu, ainda como sua mãe, lhe disse: “Mas eu tenho estado presente na sua vida. Olha só o seu filho, com 3 anos já tão afetivo, tão carinhoso, não é? Com 3 anos uma criança já aprendeu a amar, e isso, filho, você aprendeu comigo, porque eu te amei muito. Você sempre foi meu filho preferido, sabia? Seu jeito afetivo e carinhoso de ser, de se relacionar com seu filho e sua mulher, seu jeito amoroso de lidar com as pessoas você aprendeu comigo. Fui eu que lhe ensinei isso. Por isso, não me procure fora, filho; é em você que você vai me encontrar”.


			Emocionados, abraçamo-nos forte e longamente enquanto seu choro se acalmava, despedindo-nos como mãe e filho. Então, acendi a luz da sala. Olhamo-nos sabendo ter partilhado um momento único e precioso e, sem outras palavras a não ser dizer que era impossível falar, despedimo-nos – dessa vez, como cliente e terapeuta. 


			Carlos ficou mais um tempo em terapia e concluímos o processo. Sua sensação de estar no mundo, assim como sua relação com seus afetos, se transformou. Ele conseguira fechar uma Gestalt interna dolorosamente inacabada. 


			Lembrar essa sessão até hoje me emociona e me faz constatar que em um encontro terapêutico verdadeiro o terapeuta precisa estar aberto, disponível a se doar e a se usar como “seu instrumento de trabalho”. Deve estar disponível para experimentar caminhar por terrenos novos, desconhecidos, a fim de proporcionar ao cliente a possibilidade de fazer emergir e descongelar (ou descristalizar) o que Perls, Hefferline e Goodman (1997) chamam de emergência crônica de baixo grau de intensidade. Isso significa tornar figura da atenção do cliente e da nossa atenção um sofrimento ou aflição cronicamente sempre de fundo (no caso, o sentimento constante de insegurança afetiva, o medo de perda das relações amorosas), buscando as situações inacabadas e cristalizadas do passado para transformá-las em emergências experimentais agudas em contexto – terapêutico – de suporte e segurança. 


			É o que Perls, Hefferline e Goodman (١٩٩٧, p. ٩٢) apon­tam como exigências de um bom método. Nesse capítulo, que justamente se intitula “Realidade, emergência e avaliação”, os autores escrevem que o terapeuta parte “do que surge”, do que o cliente traz espontaneamente, e listam passos na estruturação do processo de um experimento para que as Gestalten fixas (ou congeladas, cristalizadas) e as inacabadas possam emergir com intensidade e se resolver ou reconfigurar no presente – passos esses que me parecem cruciais de ser estudados e aprendidos na formação de Gestalt-terapeutas:


			1O cliente, como parceiro ativo no experimento, concentra-se no que está realmente sentindo, pensando, fazendo, dizendo: busca entrar em contato consigo mesmo em termos de imagem, sensações corporais, expressão simbólica ou verbal etc., de forma focalizada em relação à temática que surgiu durante a sessão ou que trouxe.


			2Como é algo que o interessa de modo particular, sua atenção é naturalmente atraída.


			3Devido ao experimento, o tema aflora como figura cada vez mais intensa da atenção do cliente, tornando-se mais consciente e ampliando para ele a awareness de si e do campo. 


			4Durante o processo, o paciente é encorajado a mergulhar de forma livre e intensa no experimento, visto sentir-se em um contexto seguro.


			5À medida que o processo se desenrola, e o contato com o tema se torna mais próximo e vital, as emoções reprimidas afloram com intensidade, delineando uma emergência aguda, porém segura, dados o contexto terapêutico e o vínculo de suporte com o terapeuta.


			6Essa emergência costuma provocar uma mudança nas sensações corporais – às vezes de forma sutil, às vezes com eclosão de emoções – e uma reconfiguração da figura cristalizada, fechando ou reformulando as Gestalten que se mantinham dolorosas e cronicamente abertas, liberando assim a energia retida.


			7A awareness de si e do campo no lá e então, no aqui e lá e no aqui e agora se reconfigura. A diferença é que é o cliente, junto com o terapeuta, que cria e controla a emergência; não mais se trata de algo que o assola de fora.1


			Nas palavras de Perls, Hefferline e Goodman (1997, p. 97), 


			os problemas técnicos são: a) aumentar a tensão por meio de orientações corretas; b) manter a situação controlável e ainda assim incontrolada: a situação é sentida como segura porque o paciente está num estágio adequado para inventar o ajustamento exigido, e não o afastar deliberadamente.


			A sessão relatada contou também com o conhecimento e a experiência de como em Gestalt-terapia, partindo das situações que afloram no presente, podemos propor ao cliente um retorno imaginário ao passado, às situações inacabadas, traumáticas e por vezes esquecidas que provocaram padrões repetitivos de comportamento e limitações existenciais para que, ao retomá-las, ele tenha mais suporte pessoal e do meio para resolvê-las da melhor forma.


			O capítulo V da mesma obra, “Amadurecimento e a rememoração da infância”, versa justamente sobre a compreensão desses mecanismos e as estratégias de abordá-los – e constitui outro must na formação de Gestalt-terapeutas. 


			* * *


			O outro caso que acho interessante relatar é o de uma cliente que gostava muito de desenhar. Ela se expressava com mais facilidade por imagens do que por palavras, e me procurou justamente por ter ouvido dizer que, além de Gestalt-terapeuta, eu tinha formação em e trabalhava com arteterapia.


			Lisa era uma moça muito bonita, tímida, fechada, descendente de uma família de imigrantes alemães do Sul do Brasil que tinham uma pequena empresa familiar agrícola. Estudara Botânica para ajudar nos negócios da família, mas resolveu morar e trabalhar em São Paulo.


			Como toda família tradicional patriarcal, o pai era a figura central – muito autoritária –, ao redor do qual orbitavam mulher e filhos. Estes tiveram quase de crescer sozinhos, pois os pais trabalhavam no campo e a cliente, como filha mais velha, era encarregada de cuidar dos irmãos menores. As roupas que usavam eram feitas pela mãe com algum tecido que estivesse disponível, e Lisa se sentia diferente e até envergonhada na escola pelas roupas que usava.


			Os negócios do pai se desenvolveram e hoje todos vivem bastante bem, mas ela continuava de certa forma a se sentir como a menina que não teve infância, que precisou trabalhar duro e cuidar dos irmãos muito cedo. Insegura, como frequentemente acontece, os poucos namorados que teve eram tão distantes afetivamente quanto seus pais tinham sido. Por outro lado, sempre foi muito estudiosa e exigente consigo mesma, sempre tirou as melhores notas da turma e se destacava no trabalho pela sua eficiência.


			Quando chegou, olhava com frequência para baixo; sua respiração era curta e basicamente se concentrava na parte superior do corpo. Seus movimentos, assim como seus desenhos, eram contidos, fechados, mas revelavam formas, movimento e emoções internas.


			Na abordagem gestáltica em arteterapia, assim como qualquer Gestalt-terapeuta, apoiamo-nos na postura fenomenológica, procurando observar o fenômeno. Para tanto, ao lidar com trabalhos de arte, precisamos aprender a olhar, descrever e ter familiaridade com a linguagem plástica – linhas, formas, composições, movimentos, texturas etc. –, sem recorrer a interpretações que muitas vezes advêm mais da subjetividade do terapeuta do que da do cliente. É importante pontuar que, em termos de linguagem simbólica, o sentido não repousa no que está representado, mas na relação que cada observador estabelece com o que foi representado. Toda interpretação é individual e subjetiva, e o único critério útil é se ajuda ou não a ampliar a awareness de si e do campo, se ajuda ou não a desvelar sentidos relevantes para a pessoa.


			Consequentemente, como terapeuta, procuro apenas registrar o que percebo em termos de categorias visuais, considerando o que essas observações podem me dizer da pessoa que criou aquelas formas. O princípio do isomorfismo (mesma forma) dos psicólogos da Gestalt pressupõe que as formas representadas pelo indivíduo devem corresponder às suas formas internas (Arnheim, 1974; Ciornai, 2004). Por exemplo, em nosso cotidiano utilizamos categorias visuais para nos referir a nossos estados internos quando falamos de estarmos abertos ou fechados, para cima ou pra baixo, organizados ou caóticos, centrados ou descentrados, em harmonia ou em desarmonia, em equilíbrio ou em desequilíbrio, confusos ou com clareza, focados ou desfocados – e assim por diante.


			Os desenhos iniciais de Lisa, além de contidos e fechados ao espaço, traziam também, no espaço interno, movimentos rápidos, com formas contrastantes e sobrepostas; e, às vezes, formas com uma minuciosa preocupação com organização, exatidão e perfeição, o que ela percebia como polaridades não integradas em seu existir.


			Fui conhecendo e admirando cada vez mais tanto sua determinação quanto sua sensibilidade, que me tocavam. Durante nossos encontros, olhamos várias fotos de sua infância, em que seu retraimento enquanto menina era evidente. Ao mesmo tempo que ouvia seus relatos sempre emocionados, tanto da infância como de suas vivências e relações afetivas presentes, eu colocava caixas de lápis aquarelados, tintas e pincéis na mesa – e, às vezes, lã de várias cores – e a convidava a desenhar, pintar ou criar desenhos com a lã em pedaços de feltro. 


			Partindo de desenhos abstratos e figurativos, feitos durante a semana ou realizados durante as sessões, fomos aos poucos mergulhando em seu universo pessoal, criando um campo de confiança e explorando as conexões entre o lá e então, o aqui e lá e o aqui e agora de sua vida. 


			Ao longo dos meses de atendimento, observei que suas formas foram se abrindo; os limites rígidos, evanescendo; seus movimentos, ampliando-se, expandindo, ficando mais soltos e fluidos; e as cores, intensificando-se e diversificando-se, alegres e vivazes no decorrer do processo. O mesmo foi acontecendo em sua vida.


			A arteterapia gestáltica


			é uma abordagem processual na qual tanto o fazer da arte quanto o processo de elaboração e reflexão sobre o que é produzido são considerados como tendo potencialmente valor terapêutico [...] os arteterapeutas sustentam-se na crença de que as pessoas podem ser agentes da própria saúde e de seus processos de crescimento, encontrando em seus trabalhos e criações sentidos que lhes sejam pessoalmente relevantes e significativos. (Ciornai, 2004, p. 15) 


			Assim, em relação aos conteúdos simbólicos, deixo as atribuições de sentido a cargo do cliente, colocando-me sempre como facilitadora desses processos – assim como nós, gestaltistas, trabalhamos os sonhos de nossos clientes. Vejamos algumas das formas como facilito a elaboração dos conteúdos simbólicos no processamento dos trabalhos expressivos de meus alunos e clientes, individualmente ou em grupo:


			•Descreva esse desenho, colagem ou pintura na primeira pessoa: eu sou..., eu tenho..., eu me movimento... 


			•Dê uma voz a cada elemento ou personagem dessa imagem. 


			•Acrescente à voz o gesto, os movimentos... “Seja” (dramaticamente) esse elemento ou personagem.


			•Se essa imagem tivesse um som ou uma melodia, qual seria?


			•Como você representaria essa imagem com o seu corpo, em um gesto ou movimento? Ou com um canto, uma dança? 


			•O que você imagina ou gostaria de mudar nesse desenho, pintura ou escultura? O que gostaria de acrescentar, retirar ou transformar? Que tal experimentar fazer essas mudanças agora? 


			•O que você sente ou percebe nesse processo ou olhando agora para o resultado dele?


			Como Gestalt-terapeuta, uso recursos de arteterapia e outras linguagens expressivas nos meus atendimentos de psicoterapia quando o cliente é receptivo a esse tipo de trabalho. Com alguns, quase sempre; com outros, nunca ou raramente. A figura, claro, tem de ser o cliente e não os meus recursos.


			Frequentemente também sugiro que levem seus trabalhos para casa, completem e tragam poemas – ou o que lhes ocorrer escrever – ao olhar para eles.


			E, às vezes, sugiro projetos mais demorados, de mapas dos fatos mais importantes da vida (linha da vida) a trabalhos com fotos de família para acessar questões transgeracionais – que chamo de arteterapia transgeracional por utilizar alguns recursos do método das constelações familiares.


			No caso de Lisa, esses foram nossos últimos trabalhos: montagens com colagem de cópias de fotos dos irmãos, pais, avós e bisavós. O objetivo era possibilitar-lhe perceber que tipo de mitos familiares e heranças transgeracionais recebeu, para que pudesse escolher o que preservar e o que transformar. Montagens com colagens de fotos dela criança que lhe permitissem encontrar a mulher que ela é hoje – uma ao lado da outra, uma dentro da outra, alterando tamanhos, distâncias e contextos, a fim de ajudar a criança que nela habita a se sentir amada, acolhida e compreendida, abrindo a caixa de pandora de suas emoções e criando novas formas de relacionamento dela consigo mesma, dela com os outros e dela com o mundo.


			Esses são dois exemplos de atendimento, ambos ocorridos em processos psicoterapêuticos. No primeiro, mostramos uma sessão que teve um efeito transformador com base num experimento intenso e emotivo, cujo suporte para que pudesse ter ocorrido foi, no entanto, construído anteriormente por meio do vínculo de confiança que fomos cocriando ao longo de várias sessões.


			O segundo traz flashes de um processo que se estendeu ao longo de vários meses, em que os recursos de arteterapia foram valiosos tanto terapeuticamente como enquanto registro das mudanças que iam ocorrendo.


			Um trabalho que me reencanta a cada dia pelo privilégio de poder ser testemunha íntima ou, nas palavras de Cardella (2017), anfitriã desses processos tão delicados e humanos de superação da profunda solidão a que esses sofrimentos existenciais nos remetem. 
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					1.	 Livremente adaptado do item “A awareness de si próprio em emergências experimentais seguras” (Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 95-96).
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